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Docentes Responsáveis: Cecília Danielle Bezerra Oliveira, Clarice César Marinho 
Silva, Daniele de Souza Vieira, Lucas Dias Soares Machado, Wallison Pereira dos 
Santos 

 
Ementa 

Atividades acadêmicas, presenciais, desenvolvidas sob a orientação, supervisão e 
avaliação de docentes e realizadas pelos discentes, individualmente ou em equipe, 
promovendo a integração da teoria à prática do conhecimento com as habilidades e 
competências necessárias ao campo clínico de ação profissional da assistência de 
enfermagem a pacientes internados em unidades hospitalares e assistência à nível de 
Atenção Primária à Saúde.  

  
Objetivos de ensino 

Geral 
• Articular saberes para a realização dos cuidados e aplicação das técnicas de 

enfermagem, mediante recursos cognitivos necessários para o desenvolvimento das 
competências e habilidades no ambulatório hospitalar e na Atenção Primária à 
Saúde, abrangendo a assistência integral a clientes/usuários em todas as etapas do 
ciclo de vida. 

 
Específicos 

• Fomentar a sistematização da assistência da enfermagem compatível aos protocolos 
assistenciais dos cenários de prática; 

• Promover o desenvolvimento de práticas de enfermagem a partir da humanização e 
dos princípios éticos, técnicos e científicos, atendendo aos protocolos de segurança 
em saúde; 

• Vivenciar situações para o cuidado de enfermagem e para o registro claro e completo 
em impressos pertinentes, proporcionado ambiente com recursos humanos e 
materiais adequados ao desenvolvimento das práticas de enfermagem; 

• Vivenciar situações relacionadas aos diversos cuidados de enfermagem aplicando 
os procedimentos operacionais padronizados às diversas técnicas de enfermagem 
voltadas ao atendimento das necessidades humanas básicas de clientes/usuários; 

• Fomentar o trabalho em equipe e o estabelecimento de relações interpessoais entre 
discentes, docentes e profissionais dos serviços. 

• Viabilizar a adoção de práticas seguras, que concorram para a prevenção de 
acidentes e complicações e para o controle de infecções em ambiente de saúde; 

• Favorecer a aplicação de conhecimentos na interpretação de prescrições médicas e 
de enfermagem e aos cuidados gerais no preparo e administração de medicamentos, 
através das diferentes vias utilizadas pela enfermagem; 

• Instigar a criticidade e a criatividade, a partir de situações desafiadoras para a 
solução de problemas. 

 
Conteúdo Programático 
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• Aplicabilidade de princípios e fundamentos das práticas de enfermagem na Unidade 

Ambulatorial e na Atenção Primária à Saúde; 
• Ações de prevenção e promoção à saúde em todas as etapas do ciclo vital; 
• Multiprofissionalidade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade na assistência de 

enfermagem no ambulatório hospitalar e na Atenção Primária à Saúde; 
• Análise crítica de situações-problema na atenção à saúde dos usuários em todas as 

etapas do ciclo de vida; 
• Aplicações de técnicas de enfermagem: administração de medicamentos, verificação 

de sinais vitais, realização de curativos, retirada de pontos, verificação de medidas 
antropométricas, realização de coleta de material para exames e ações de educação 
em saúde; 

• Atuações de colaboração com ações desenvolvidas por profissionais da equipe de 
saúde. 

 
Metodologia de Ensino 

Organização de atividades estruturadas por grupos; 
Desenvolvimento de estudos de caso; 
Vivências práticas nos contextos do âmbito hospitalar; 
Sessões tutoriais para resgate de conteúdos teóricos e fortalecimento da práxis em saúde 
e enfermagem; 
Problematização de experiências (análise de situações-problemas);  
Exposição dialogada; 
Discussão e leituras de textos e artigos científicos, estudo de drogas, procedimentos e 
protocolos assistenciais, dentre outros;  
Atividades de educação em saúde e/ou permanente voltadas às equipes ou clientela 
assistida;  
Confecção e apresentação de relatório construído durante a realização do estágio; 
Elaboração de oficinas científicas acerca de diversas temáticas relacionadas a assistência. 

 
Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem 

Trabalhos;  
Relatórios de práticas;  
Pesquisas;  
Rodas de Conversa;  
Assiduidade e pontualidade nas práticas; 
Pontualidade na entrega das atividades solicitadas;  
Comunicação interpessoal e registros;  
Destreza manual e resgate dos princípios científicos;  
Interação e trabalho em equipe; 
Capacidade de observação, interpretação e correlação teórico/prática; 
Planejamento da assistência; 
Apresentação pessoal;  
Ética profissional e responsabilidade;  
Atenção e iniciativa. 
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Recursos Didáticos Necessários 
Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI);  
Material de anotações (diário de campo, bloco de anotações, canetas); 
Crachá de identificação (docentes e discentes);  
Nas atividades de resgate teórico serão utilizados como recursos: livros, periódicos 
científicos, pesquisas direcionadas em base de dados na área da saúde e discussão de 
casos clínicos. 
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